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A questão dos lt'igos

O aggravamento do agio do

ouro trouxe logo a mania da es-

pcalaçâo desaforada. Os gene—

ros de primeira necessidade en-

careceram, o que é natural. mas

.lesmedidamente. o que é produ--

c:.o da especulação.

Os moageiros, que teem en-

requecido a sombra da protecção

do syndicato dos trigos. aprovei—

taram a occasião para declarar

ao governo que não poJiani con-

'»Cl't'al' o preço das latinhas. Cn-

:llO se tinham obrigado no con-

tracto para a importação, em

vista da .mudmca operada nas

' praças pelo eii'eito da guerra.

Se o trigo. longe de subir.

tivesse baixado muito de preço

nos portos, em que se compra,

ou se o agio em vez de .se ag-

gravar tivesse descido, resultan-

do dªahi um girino fabuloso pa-

ra os moagetio—, elles não con—

.seniiriam em pigar ao Estado

mais um ceitil; e se o governo

. se lembrasse de pedir mais pelos

direitos de importação, ou pre—

tendesse que os moageiros ven-

dessem as farinhas por menor

preço, elles viriam reclamar ba-

seados no contracto.

Porque é que um contracto

bllrilelal, como é o celebrado en

tre os ntoageiros e o governo.

urit »»“ obriga este e não aqui-l

las? Porque os moagetros dispõem

.ie PI'ICCCÃO, que viceia n'este

smio rcgimen de brandura de

costumes.

 

' .

Os moageiros reclamaram; eo

governo em vez de lhes respon—

det apenas que cumprissem o

seu contracto, obrigando-os por

perdas e damnos, caso não cum-

prissem. nomeia uma commis-

são em que os altos funcciona-

rios dão o seu parecer, muito

extenso. muito scientifico,é cla-

ro. mas que foge da verdadeira

questão. Longe de invoc:tr um

direito, esse parecer aprecia cír-

cunstancias, todas favoraveis aos

poderosos capitalistas. para os

quaes o direito é nada.

D'alii vieram as combinações,

os accordos, quando para accor-

dos não havia o menor pretexto

Mas quando o governo se vis-

se entre a espada e a parede. em

face do pavor que Il ltitins os go-

vernantes faz o povo com fome,

prompto a pedir, restava-lhe

abrir um concurso nas praças

Os moapeiros protegidos pelo

funccionaltsmo de Lisboa. pelas

camarilhas da empeulioca recusa-

vam—se a render faiinhas pelo

preço combinado, pagando Os di-

reitos de importação do contra-

cro. Pois bem publicassense nos

iºinaes um anuuncio chamando

ao concurso os donos de mui-

nlios, os negociantes, que se com—

promettiam debaixo de garantia

a fazer esse fornecimento e tm-

portação, pagando direitos,ou os

estabelecidos ou outros menores.

O concurso e a concorrencia

fariam dizer o que ha de verda-

de nas reclamações dos moagei-

ros. Perdeu-se um tempo precio-

so no estudo da tal commissâo.

Esse tempo bastaria para o con-

curso e mesmo para a importa-

— cão de fórma a. nas praças, não

faltar o pão para o povo.

Porque é que se lia-de sempre
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monopolio da importação, mes- Seraiim Card.-iso Bal :.tii.

mo quando esses, desvairados Depois dt lelturd io piores-so,

pela ganancia, pedem mais lu- foi deduzida adefem, Cuia —yn-

cros? Nada ha que o justifique a

não ser uma protecção desmedi-

da, a mania dos syndicatos eml

que andáziiõs'lia'tempos e que

teem sido a verdadeira origem

do nosso descalabro economico,

'.

Viu-se agora que as fabricas

de moztgens apenas sastentavam

zoo operarios.

E para jusrilicar esse mons—

truoso syndicato dizia-se que se

ellas parassem, ficavam milhares

de familias sem sustento !

São duzentos operarios con-

tra milhares de moleiros, mi-

lhares de familias que por esse

paiz fura vivem da pequena in-

dustria da moagem: são meia

duzia de fabricas contra mi-

lhares de moinhos. Mas, cºn-

trabalançando. esses milhares de

pequenos moleiros não fazem ou-

vir as suas reclamações nos ga-

binetes dos ministros. nem dis-

põem de capitaes sufªficientes pa-

ra distribuir pelas camarilhas.

N'isto e só n'isto esta & differen-

ça d'uns e doutros.

E' em verdade triste para os

que olham deveras para o modo

como se administra o paiz. As

promessas de reformas e de eco-

nomias deixam—nos indiiferentes.

porque no fundo. sempre no fun-

do,vemos o mal de que enferma

a nossa sociedade. Se os gover-

nos não pódem romper com meia

duzia de moageiros, n'uma ques-

tão deveras série. como é a das

.stibsistencias do paiz, como po-

derão romper com as innumeras

harpias, que por todas as formas

sugam o thais-ouro?

Como poderão ter seriedade

as reformas. se na distribuição

de farinhas que o governo adqui-

riu para acudir à crise. apenas

contemplou Lisboa, como se o

resto do pair. fosse coisa nenhu-

ma, perante uma necessidade

geral? E” que sempre em tudo

ha 0 cunho de injustiça. da de-

seguildade, de protecção baseada,

não sabemos em que interesses,

exercida, não sabemos com que

lins.

Nenhuma questão como esta

para podermos avaliar o que o

povo, principalmente o das pro-

vincras tem a esperar dos seus

governos.
*_————

J ulgamentn

Hontem foi julgado em au—

diencia tie Querella o sr. eroa-

quim Soares Pinto. distincto ad—

vogado d'esta comarca e vice-

presidente da camara municipal,

accusado de offensas corporaes em

sr. Manoel Joaquim Rodrigues.

Procedendo-se a extracção do

iury, com este composto, pela

sua ordem, dos srs. Francisco

Correia Dias, dr. Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco. Custo-

dio José da Silva, Antonio d'O—

livelra Picado, dr. Antonio Joa-

quim d'Oliveira Valente. Manoel

Godinho da Costa. dr. Antonio

dªOliveira Descalço, Antonio Fer-

reira da Gosta e João Ferreira

Soares.

Presidiu o digno juiz de di—

reito eir.um sr. dr. Braga d'Ulivei-

ra. O ministerio publico estava

representado pelo digno delegado

do procurador régio, ex.'“º sr dr.

Antonio Carlos dºAlmeida e Sil-

dar a uns certos priveligiados o va; advogado de defeza, sr. dr.

desvaírado, sobretudo em ques-

tões politicas; emquanto que 0

rec é e tem sido bem comporta-

these é a seguinte:

i.º o não foi primeiramente

aggredidu e o réu com receio de

maiores males sar-aggurou- ao

quetxoso;

2.º 0 queixoso é um homem

do.

Seguiu-se o depoimento das

testemunhas,e. não nos devemos

admirar. de que todas ellas. de

accusação e defesa. depozeSsem

mais ou menos apaixonadamen-

te, visto que se tratava d'uma

questão política, originida n'um

processo crime em que se trata—

va d'uma eleição de Vallega. e

além disso figuravam agora quer

como re'o, quer como queixoso.

dois politicos de partidos diffe-

rentes.

Procedeu-se ao interrogaio-

rio do réu que justificou a sua

defeza, mostrando quanto os de-

poimentos das testemunhas d'ac—

cusacão eram apaixonados.

Seguiu—se o discurso do digno

delegado do procurador régio,

pondo em relevo a importancia

do processo pela qualidade das

mesmas que nºelle intervem e

d'isto resulta que, independente

da prova produzida na audien-

cia, o iury já deverá ter forma-

do sua opinião.

Mas passando, em cumpri-

mento do seu dever,:i analysar o

processo, disse que, achando a

pena excessiva para applicar ao

caso, promovera processo correc-

cional em vez de querella por

n'esta Ser a pena maior. Analy-

sau o processo detidamente. A

exiguidzide de espaço obriga-nos

a resm'ngir os nossos aponta—

mentos.

A defeza orou remontando a

origem do presente processo, o

da querella de Vallega: salientou

o depoimento do queixoso em

absoluta opposicão do rev.“ tib—

bade de Vallega, cavalheiro res-

peitavel pela sua illustração, ida-

de e reconhecnia probidade. Pois

apesar do depoimento in:-credita—

vel que o queixosn então fez,ain-

da se atreveu a provocar o réo

com palavras e pancadas.

Quanto às testemunhas de nc-

cusacâo bastava ver que é o pro-

prio queixoso quem as contradi-

cta. declarando que foi o pri-

meiro a levantar a bengaln.Bem

andam a defeza allegando o ca-

racter de desvairamento do quei-

xoso, bastando para prova o que

se havia passado com um dos

jurados o sr. Custodio José da

Silva.

O digno juiz, fez o relatorio

imparcial e muito iudicioso, so—

bretudo quando procurou escla-

reCer o iury quanto a apreciação

da legitima defem. citando exem-

plos_colhidos nos tracradisias

criminaes.

E já que não dispo—nos d'es-

paço limitamos ao Final do re-

latorio de s. ex.Il Disse que os iu—

rados se não deviam preoccupar

com a posição social do réu, pois

sendo como e' um advogado in-

telligente e illus'trado d'esta co-

marct, maior responsabilidade

lhe cabe no caso de ser crimino-

so.

Recolheu o iuty voltandole anlega, visto terem de ..se iun—

pouco depois ao tribunal, dando ' tar presos com responsabilidades
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lcmno u_io provado por unanitiii-;grarides com outros que deviam

:ªdaJe o crime de que o sr. dr. cumprir pequenas penas correc-

ESOJÍCS eta accusado. cionaes.

l No tinal da audiencia foi o Dºaht resultou que o ex."ºdr.

lréo cumprimentado pelos cava- Alexandre Vilhena. voltou a

instar pela construcção d'um no—

vo edihcto dentro da villa. E as

suaszinstancias, feitas verbalmen-

te a um dos vereadores, que era"

advogado, eram precedidas d'ou-

'mingo passado nos referirmos, "ªs por “ªmplº-_Em Visªº dºlº“

to a camara pediu para 0 mi-
não teve outras consequencias. ! . _ d . . [ d

A camara soube da Visita fei- . "'Stºnº “ iusttca uma Pªºlª as

“ª pelo ex_mo presidente e dignºs'cadeias, vistoque não podia fa—

ºmagistrados judiciaes aos arma- ”'ªs por Simples Plªmª man-

zeus que o sr. Antonio Costa dªd? elaborar pelos seus ªnªº“

apresentou para n'elles se insta- “"ªmªr Sªgºªdº ª 'º"

lar a cadeia comarca : Soube que A ºª'liª'ª “em obteve ª plan-

os armazens, Pªrª ““fªzer“" —| “muco; sequer resposta. O seu

;ao fim a que eram dcªmmdogqm .,10 oi prosave mente arru—

'careciam de ser reconstruidosv'lmd" Pªfªº “Stº dos Pªpªis

desde os alicerces. ""lºº-

Tudo quanto escrevemos se

confirmou.

Confirmou-se tambem a ex-

horbttancia da renda pedida.

Queria o .sr. tio—ta, pira adaptar

os seus armazens a cadeia, que

a camara assignasse um contra-

cto com obrigação de pagamento

de renda na importancia annual

de 8nõooo reis e Que esta renda

lhe fosse garantida por to annos.

Em visra de tão desatasoadas

íropostas a camara declarou de-

l

lilietros que alli estavam.

l . & **

No concelhõ

O:.tso das cadeias & que no do

Passados dias continuou o ex.'ªº

dr. delegado a insistir verbal-

mente com o alludido vereador

da camara, declarando—lhe que

se a camara não dêsse imme-

diatas providencias, se queixaria

para o ministerio da iuStiça.

Respondeu o vereador ga 5.

cx.. que a camara estava prom-

pta. logo que recebesse a planta

do ministerio da justiça, & imme-

diatamente mandar construir o

edifício. e que por isso instasse

elle dr. delegado por essa remes—

sa. No mesmo dia, da presiden-

lcia da camara, foi enviado um

officio ao mesmo magiStrado

com egual communicação.

0 ex.mo dr. Vilhena imme-

diatamente pediu paraa procura-

doria régia a planta, cºmo o

communicou a camara. mas nun-

ca recebeu a planta.

De quem é pois a culpa de

não estarem feitas as cadeias e

'de continuarem em Pereira? Da

camara de certo que não.

Ora o sr. administrador do

concelho muito bem sabia isto.

E sabia muito bem que se o

lªr“ dr. Vilhena se tinha calado,

deixando as cadeias em Pereira,

apesar dos transtornos que d'ahi

vinham à comarca, era porque

[tanto 5. cx ' ,como a camara ti-

nham empregado todos os ex-

forcos para remediar o inconve—

niente sem o poder conseguir.

Ora o que não tinha passado

pela cabeça do digno delegado

do procurador régio e da cama-

ra era transferir a cadeia para os

casarões do sr. Costa.

Ainda uma vez se tinha dis-

cutido & transferencia proviso—

ria das cadeias, ou para a Casa

que hoje serve á Associação dos

Bombeiros Voluntarios. ou para

ourmazem que o sr. Affonso

José Martins possue na Senhora

da Graça; mas. o i.º não tinha

icapaCIdade e faltavam-lhe Iatrinas

cobro a semelhante estado dele espaço Pªrª ªº fazer ª 9 º_ªtfº

cuiSts. ' - lque com umas pequenisstmas

! . '

Passados dois ou tres mezes ºbFªª SÉ Pºdºf'ª ªdªPlª' “ ca-

:deias, nao se obtinha porque o

 

 

sisttr da transferencia immedia-

ta das cadeias e deliberou instar

com o ex!“ delegado do procu-

rador régio para que s. ex.“ pe—

disse do minisrerio da justiça a

planta das cadeias, afim de fazer

um edificio appropilado e em

condicções, como o exige a im-

portancia da comarca.

Está bem. Só temos a louvar

a camara pela sua resoluçãoEm

todo esse embroglio procedeu

correcrissimamente, porque mos-

trou aos magistrados. judicraes,

que tinha a melhor boa vontade

de terminar com a difiiculdade

da distancia das cadeias, que re-

presenta sempre um embaraço

para a exeCução dos servicos; mas

ªque lhe é absolutamente impos-

isivel remedtal-o de prompto.

Zangou-se o sr. administrador

do concelho por lhe termos tit-

tribuido a paternidade do proje-

cto da mudança da cadeia para

a casa do sr. Antonio Cosra.

Não tem razão, porque. em

boa verdade, foi s. ex! o auctor

de, semelhante idéa, com o lºti-

- vaveln, intuito, decerto, de ter a

cade.a ao pé de casa; tanto as-

sim que foi s. ex.a quem dirigiu

a camara o oliicio iniciador de

tão infausta trabalheira.

Ora melhor do que ninguem,

sabia o sr. administrador do

concelho. que muitas tinham si—

do as deligencins empreliendidas

pela vereação transact-t para pôr

l

l

 

da demolição das velhas cadeias,

0 muito digno delegado do pro ;seu proprietario delle carecta.

curador régio d'esta comarca? hxgotados lºdºs ºª recursos

dºentão, ermº dr. Alexandre Vi- ! lªºªªlvªl< pela Cªmªrª º Pºlº ex."'º

lhena, comecou a instar com aid" Alexandre V'lhªºª- ªº "º—“'ª' .

camara para remedear as faltas!vn fªz" º. 9“ .ªº fºz—.cºm?"

do ministerio da justiça vies-
que havta na cadeia de Pereira.lque

a planta.
Fizeram-se obras não pequenas. 5ª . _

reclamadas por & ex.“ Apezar Foi tambem a esta conclusao

' que chegaram a cmtara e os
d'isso a cadeia era ma. Augmen- _

actuaes magistrados da comarca.
tou o numero de prazos, vieram . .

dificuldades por causa dos pro.'dep01s d'uma boa trabalheira—-

cem,, de S. “cºme de Pereira trabalheira perfeitamente escusa—

" da,

_—-—*—————— ...

 



 

  

O Ovarense

reola de luz que só dos grandes

Impressões os bons çoraçoes, uem quaes as de _gozar. pela sua devoradora em diante, vaccma gran“-

- ªim—'ª Viª-i tornadas em lama e aettvidale. Nenhuma outra com— L,, nº Hospital d'esta “nª,

_º l em tmmundicia. Desgraçadamen' prehende tão bem a vida pratica.

talentos irradia, em nada perca

de brilho, a verdade porem—e

Ovar, 23—l ——98.

Ha já mais d'um mer. que

a Primavera começou; e o tem- '

po cort'c chuvoso, frio e vento-

zo. N'estu .icca—iíio nada me faz

lembrar essa bella quadrados;

ninhos e das dores e, por tanto.

dos cantos e dos perfumes; tudo

me faz reoirdar o Inverno. es-

sa quadra dos trios. das lamas e

te o barro que Deus amassou

pata formar o nosso primeiro

pac, pode dar lugar a um cora-

ção cheio de candura e de bon-

dade como o de A bel, ou a uma

alma depravada como a de (Iain.

Porém como estabelecer uma

saucçio justa, se o ln'crior de

cada homem só Deus o conheçe?

Só Elle, Elle, que o formouBem

conhecemos o dedo d'lâlle nº sta

a nenhuma outra se deve a in-

venção de tantas e de tão inge-

nliosas machinas, nenhuma reali-

sa com egoal brevidade tantos

caminhos de ferro. nenhuma re-

mlve mais o solo em todos os

sentidos. Quem deitara' de sym—

ptthisar com essa patria yankee

onde nunca se esconde o sol?

Quando esse astro se deita nos

lagos tlotestzies do Maine, ergue-

pelas 9 horas da manhã.

._."._,_*—-—

De Manâos

No comboio da noite de

terça feira, chegou a esta

Villa, Vindo de Maua tis-(Bra-

zil) acompanhado de sua

ex.!“ esposa e filhos. o

na opinião de muitos—é que s.

ex! não correspondeu a especta—

tiva. '

Esses seus dois discursos que

para um outro. sem nome, des-

conhecido, seria, ainda assim,

um passo para o elevar, no con-

ceito d'um publico illustrado,

acima de muitos outros oradores

sagrados. para elle porém, o ora-

dor da cõrte, o orador régio, fo-

das cheias—que faze“ trasbºrdªl' sede de in_stica, de eqtiilade, n cs- se nas, ilhas Aleutizinas (junio nosso dedicado amigo e ram um pallido reflexo do que

os rios. l*.i'itegel;t—se, na verdrt— ta :tsptraçao para o Bem, para da peninsula de Alaska que em conterrâneo “|_ Antonio de podia fazer, .se qutzesse.

de; mandei Vir () meu c.p.te c ", o Bello e para a Verdade que i867 os EstiidOs-Unidos compra-, ' , ª ' ' Estava quasi em dizer que

ainda assim treiio co tl frio..“is i
; Olivªl“ Mºllº- foram nos discursos conforme &

 estaremos na Primavera? Quem

nos diz que não andamos enga-

nados ou que Deus não trocou

as estações? Sim, estamos na

PrimrtVeta. Agira me recordo

de já ter visto arvores cobertas

de branco Como noivas que vão

para a egreii. agora me resirdo

de ter ouvido iii os rouxinoes

cmtar lá ao fundo do meu qutn-

tal, junto dºs ninhos (: em ma—

nhãs douradas pelo sol. O sei;

como é bello o sol da Priniave.

ra i. . . aquece, alumta e alegra.

Todas as aves cantam sob a Sua

luz. Uma só canta a noite sob

a luz do luar—é o rouxinol. &

ave mais saudosa e triste que

conheço depois do pisco. Este,

canta de madrugada e ao entr—tr-

decer: ao desapparecer dºum cre-

pusculo e ao apparecer do outro.

só u'esse Alem mysterioso. que

se presente pira lá do tumulo,

se poderá realisar. '

A Verdade !. . . sim, é como

o sol da Primavera que aquece,

allumia e alegre.

Ha iá tanto tempo que so co«

nheço e sinto a noute de inver-

tio !. . .

Que frio! enrregel-x-se; e isto

na Primavera. 03 novos reben-

tos das plantas encontram-se

amarellos como se estivesSem

chlororicos, porque Lies falta o

sol a aquecel-os, a dar-lhes vida

e robustez. () mar que começou

a dar algum pescado tornou-Se

ruim por via. certamente, da as—

pereza do tempo.

E para cumulo de tudo isto

os generos e especiarias a enca-

recer doidamente por via d'esse

O rouxinol canta de madrugada medonho 'coriflicto hispano-ame-

ram à Russia) por detta'l. do veo

nevoetito que as encobre—patria

magnificamente diversa d'um po- i

vo. de cuia precoce adulescencraª

e desmedida actrvndade que pa-

reçe illiiiiitada. nao olfcrece ou-

tro evempli tt historia. As esta-

tisticas do augmetito da popula-

ção. de anno a anno, espatitamf

SÓ pela emigração recebe esse

paiz por anno de Soo a 800 mil

pessoas, Ha muitos fatigadus da

Europa que escolhem o puz dos

yankees para nºelle realisarem

os seus sonhos de justiça, de fra- ;

ternidade e de ideal».

N'ellc nasceu e floresceu “fas-

hington, o primeiro presiiente

d'essa republica, que Victor ilu—

go (Hist. dºum Grime) põe ao

lado de Napoleão I, não pelo seu

genio. mas_pelas suas virtudes.

Uma patria que tão bem sabeªª

comprehender os seus deveres;

l O nosso amigo, foi es—

perado tia gare da estação

l por pessoas de familia e por

, alguns dos seus amigos de-

l dit-ados, que os cont.-t aqui

3 em grande numero. trocan—

ldo-se tt'essn ocuasião inti-

i iiios cumprimentos e abra-

l ços :il'fuctuosos.

l O que deveras sentimos,

! foi que a esposa e filhos do

º, nosso bom amtgo,oliegassem

! bastante iitoommodados de

ªsatirle, devido, sem duvida

causasse da

I
t

|;ilgtttna. ao

t longa viagem.

l Fazemos votos pelas suas

lrapidas melhoras.

  

   

 

   

para e a ideia. talvez, de vir en-

contrar aqui, um auditorio inca-

paz de o comprehender.

Que me desenlpe s. ex.“ esta

supposição. mas eu que o tenho

ouvido, por vezes, em festas so—

lcmnes, na cidade. em que asno

palavra eloquente e persuasiva

arrebatava a todos. não posso

deixar agora d'eXtranhar a sin-

gelo/.a e mesmo pouca ligação no

no dos seus discursos daqui.

Dºaqui o deduzir que foram

pouco preparados ou antes mal

estudados.

Foi esta a impressão de quasi

todo o povo illustrado d'esta ter-

rs. pois que do outro, principal-

mente do mtillierio ignorante, o

cabecear desordenado de muitas.

bem indicavam o apreço com que

no geral acolhem um orador de '

fama.
...—

_*—

Para esssas. só o Padre Mes-

e pelas noites de luar, algumas ricano; e nós. sem guerra ou como povo livre é merecedora de

vezes durante o dia quente e “qualquer pretexto tasoavt—l. a ca- todas as sympathias.
Doente tre tem o condão de as distrahir

sªrªººi porem mªridº 'na meia minharmos para a bancarrota. Depois accresce a tristeza que
e comover. arrancando-as a ten-

luz e na fresqutdao da balsa. 0 Pensar-se nªi'sto até faz calor inspira Cuba, essa desgraçada Teve de I'ecnlhei' ;, ca- taçao poderosa do somno. Para

rouxinol procura a solidão dos

campos e dos bosques, entra-

nhando-se pela frescura e densi-

d'ade da folhagem e procurando

o murmurio dos rios ou dos re—

gatas: cinzentos são os seus ovos

e a sua plumagem, da côr da

no meio dºeste frio com que a

Natureza nos atira.

Tremendo trovoada é essa

que escurece o ceu para as ban—

das da America e que verdadei—

ramente não começou ainda a

colonia que poderia ser rica, opu—

pre tem permanecido sob um

dominio inquisitorial e explora-

dor. _

Tudo isto me faz ponderar

em sentido um pouco differente

É

É

lenta e livre. e que desde sem-li

!

l.
l

!

outras. então, os olhares dos ra-

pazes postados em tila ao longo

de uma das paredes latteraes, &

o bastante para as distrahir.

E queru, uma vez, assistindo

a uma festa como esta. não tem

tentação, apezar do religioso do

ma, em virtude d'uma eun-

nelnda que recebeu ha dias,

o nosso amigo, sr. Fran-

oisno Peixoto Pinto, Ferrei-

ra, acreditado commere'i'an-

te da nossa praça,
  

meia sªmbª que Prºººfª- 0 descarregar. Vão-se preparando a essa grande corrente de opt-â - logar, de percorrer repetidas ve-

pisco anda pela solidão dos es— os grandes para o combate. em- uião. . i Qºªºl'*.mºª º pmmpto Zºª ª "lªtª por “ªº fºrmª—ºº Gº“"

combros. das eipellas e dos ce. quanto nós pequenos e desgraçi- E hoje pela imprensa encon- ' regiªºelªºlmºmº dº nºssº lºnª" de cªbº;“ “mim?—?

miterius. Por moitos annos eo. dos. trememos Como as rãs do trar-se-hão opiniões sinceras? A lnmtgo. ' Uma festa d'lagteia esempre

nheci um que todas as madruga-

das. nos domingos e dias santos

à hora da. missa, e todas as tar-

des á hora do Angelus ia cantar

com uma tristeza vaga e indefe-

nida sobre a cruz d'uma capella

&“ existe perto de minha casa.

eu entristecia-me e eu melan-

cho'lisava-me,

liz de ouvil—o,

Gostava d'essa tristeza, dºes—

sa melancholia.

mas sentia—me fe-

O Sol; como é bello o solda

Primavera !. . . Ha jà tanto tem-

po que só conheço e sinto a nou-

te de inverno !

Os cantores alados emmude—

ceram, e os despojos d'essas noi—

vas que a Primavera revestiu de

branco tombaram pela lama dos

campos. Sim. tombaram triste-

mente cumo as nossas illusões

tombam a cada passo. As il-

lusões !. . se fosse apenas isso

que tonibasse, bem pouco seria.

porém atraz d'ellas derruem &

ingenuidade, a sinceridade e a

santidade. Na vida do homem,

geralmente a primavera é como

a que vae Correndo excepcional-

meute na Natureza; é quasi que

impossivel resisrir—se ás intem-

peries do meio, a dissolução da

sociedade que se ri de tudo quan-

to (3 ingenuo e santo.

Ha bons corações que, cheios

de viço e de freSCura, vêm a fio-

rir para a vida. mas que, desde

logo, se sentem cançados e eno-

iados, porque habituados desde o

principio ao sonho do bem, os

não comprehenderam. Eis uma

das grandes infelicidades do ge—

nerohnmano: não conhecer quaes

   

  

pantano ao verem lucrar ao lar-

29 dois touros que bem as pode-

riam esmagar com as patas

Desgraçado condictn !. ..Com

qual dos dois povos sytnpatliiso

mais ?

Aqui lia tempo era com os

norte-americanos. Hoje não sei.

Por um lado, os hespanhoes

cheios de esperança, de fé e de

sentimento religioso, despresan—

do as vidas e offerecendo os

seus haveres, as suas joias, co-

mo outr'ora se fez em Roma

depois da batalha de (latinas.«Pu-

vo vrril. deveras original, Com

a seriedade, & altivez, a dignida-

dade, & vontade invencivel. a

coragem, a tenacidade.'o amor

da patria ate' ao extremo. Porém

a seriedade degenera frequente-

mente em ,'selvageria, a altivez

em fanfarronice, a dignidade em

vaidade, a vontade em cegueira,

assim como a coragem é muitas

vezes acompanhada de ferocida—

de. Se este povo não tivesse

derramado tanto sangue inno-

cenre pela sêde do ouro. princi-

palmente no Novo Mundo, dir-

se-ia dªelle que teria mantido a

altiva divisa gravada sobre o

punho da espada casrelhena: No

me saques sin raron, aí me in—

vaíncs sin honor.» .

Por outro lado, os yankees

lleugmaticos, sem deixar de ser

activos e emprehendedores como

nenhum outro povo. sedentos de

liberdade, sem dªella abusarem

de'modo & tornarem-n'a em li-

cença.

«Distingue se esta raça entre

todas pelo espirito pratico. pela

rapidez de execução, pela pressa

maior p-ute d'ell-is mda mais

são que o grito do estomago, &

lucra de interesses.

Para mim lia sobretudo a

Humanidade. Deus a encaminhe
"

para o Bem e para a Verdade.

Vaceina

Volta, para não dizer—

mos, continua. a correr

muito doentio o tempo. A

varíola appat-eoe nºt-amou:

te com intensidade e fre—

quencia, e juntamente com

as febres typhoides que.

parece, protestaram não nos

deixar, vae produzindo pro-

fundos receios.

Os medicos aconselham

o uso geral da vaeeina.Mas

por maior que seja a pro-

paganda neste sentido, o

povo continua n'um deslei-

XO “ªnºm'ºwªl' OS ºb'Í-ºs uma das Bguras que de ha muito

são frequentes o numero-

sos. Nos contaminadosmem

é bom foliar, Para pôr ter-

mo a semelhantes alastra—

mentos, bom seria que se

fossem tomando na devida

canta, seguindo-se à risca,

as indicações medioasPre-

venir o mal ésempre bom.

Para esse fim haverá

d'amanlit't, segunda feira,

1

i
! .

|

!
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um pretexto de que _as rapa—

rigas se servem para se mostra-

rem todas garridas e appeticidas

aos olhos dos seus admiradores.

Por isso quem quizer/vêr o

que a terra tem de mais bello

em mulheres e de mais luxo no

vestir, é assistir a uma festa

d'estas. '

Neste dia. então. do domin-

go, parecia que o vasto recinto

da Barein. transformado num

concurso de belleza. era acanha-

do de mais para conter tão gran-

de numero.

Poucas vezes tenho visto con-

iuncto tão variado e seductor. A

egteia engrinaldada e cheia d'ar-

bustos dava-nos a mirage n d'um

d'esscs extensos jardins- em que

o chão é coberto de mil variadas

flores que se inclinam acalentadas

aos raios matutinos dªurn sol de

Afinal a festa a S. José. ad- Maio. _

diada para este domingo ultimo, As flores, o recinto central

fez-se; mas com uma pompa e. do templo, os raios solares, o

luzimento que eu estava longe fogo dos olhares dos rapazes...

de esperar.
E eu olhando por toda essa

Foi uma surpreza para mim, multidão de dores, collocadas

mormente quªndo soube que, aqui e aih. ao acaso, tantas vezes

como orador sagrado, tinhamos me lembrava não ser borbo-

leta —para lá não dizer abelha—

para pousar, sem me presentir,

em cada uma, aspirar-lhe o per—

fume e tocar. n'um beijo quente

e prolongado, o assetinado das

suas petalas ou cºrolla.

Lembrei «me disto, e' verdade,

e dºrme. das vezes communiquei-o

a um amigo'qtte_.me ficava iuncto.

Enrrilheti os hombres o disse-

me, n'um tum desalentado e tris-

te: é lindo realmente o jardim,

mas tem espinhos. A flor predo-

minante é a—iºasa—o botar sabes

___—*_—

Consorcio

Cousorcíaram-se lion-

tem, na - nossa egi'eja ma-

triz, () sr. Manoel Lopes

Guilherme Junior com sua

prima o. suª Maria Soares

Casimiro.

Aos noivos. que são di-

gnos um do outro, deseja—

mos uma feliz lua de mel.
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alcançou ja'. entre o publico das

duas maiores cidades nossas.

grande fama em dotes oratorios.

Com tal vulto & abrilhantara

festa, era de esperar que a con-

correncia fosse numerosa. prin-

cipalmente do elemento illustra-

do. que honra seia á terra, é bas-

tante numeroso.

Talvez s. ex.“ o rev,º Padre

Patricio ignorasse isto, porque.

Seja dito de passagem e, sem que

o seu nome envolto n'cssa au-

 
 



 

que & rozeira. . .

passear a uva pelo corpo da l

Egrvja até lixar-sr- u'nnt sitio.

tlompreh 'iiíii, tinha i'm/"io. Era _

uma flºessª-ls ll ires mutio—'as que :

acabam do tªle—«Ilil'llCl'lnl'. mas quo

o perfume d—unasiatn furto pôde

mattar ou (ªnil-nidocer.

Para lá rlizigcires,me=t amigº,

tol'tt'fl cuida-lo com os. . espi—

nhos.

 

!

 

Nm'cico Gomes.

   

ªnimavam
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(AOS DOlS)

(CthlUSãtl)

Chamava—se Cavalloti o ho-l

mem que Branca amava. Era

d'origem italiana e viera para a

Hollanda em procura de fortuna;

em de antiga nobreza e no seu

typo sympathico lia-se & sua alta

linhagem.-, eu aborrecta-o tanto

quanto a amava a ella.

Cavalloti era alto, forte, mus-

euloso ldeS sympathico. 'l'inhn eu

por costume passeiarde manhã,

a cavallo, por os arrabildes da

cidade; um dia levantam—nie mais

trisre do que nunca e um negro

presentimento tinha de que al _

gum desgosto _me esperava, el

nao me enganei.

Saliia eu de casa levando ol

cavallo a passo quando de subito ]

se ouve uma forte detonação ei

o corso, espantando-sr, disten-

de as patas dimiteiras e forma

um rigoroso salto. Serenei-o,

mas numerosos grupos se forma-

ram a commentar a causa d'um

suictdio que se déra em plena

rua; distrahi-me um pouco e o

ca valln aproxmiando-se d'um d'eS'

ses grupos., estava prestes a diª-

 

 

e o camilo, agarrado violenta'

mente pelas redcas, relinchar;

rapidamente maneiei o piugalim

e sem notar em quem dava. des—

carreguei. Quando vi ser Caval—

loci a pessoa que me nifendeia

(: a quem eu caStigára, redobrei

de furor e esperei a arremettida.

SÓ lhe ouvi porêm:

= Em breve receberá a vi-

sita Elas minhas testemunhas, sr.

= Se não acha a ínsolencia

bem paga faça o que intender ei

arremecei-lhe com um cartão de

visita.

__ Eram tres horas da tarde

quando regressei a casa, depois

de ter ido fallar com dois dos

meus amigos para me servirem

de tesremunhas e tratarem de

realisar as condições de comba-

te: minha mãe esperava—me um

pouco inquieta e disse-me que

dois homens, que não sabia quem

eram, me esperavam no meu ga-

binete. Fiz idéa de quem fossem

esres senhores e fui ter com as

testemunhas de Cavalloti.

O duello a espada realisou-se

n'esse mesmo dia às 7 horas da

tarde; primeiramente, por uma

questao nervosa, eu tremia com

o ferro na mão e por mais d'u-

ma vez esuve prestes a ser va-

rado; intenso era o odio que me

fervia nas veias e comtudo tinha

medo de o matar; que iulgaria

D. Branca ?

Cuspir-me—ia para sempre o

labeu do desprezo ?!

Mas parecia que a desgraça

procurava todos os meios de fe—

l). Jorge. &

e continuou a ! rir-me: n'um

() Ovarense

  
  

   

 

bote inesperado

pelo meu adversario, varei-o em

pleno perto. O sangue saíu-lhe a

iorros; os olhos dilataram-se-lhe;

os dentes rangcram-lhe, e ouvi-

lhe pronunciar o nome da mu*

lhcr que ambos amava—mos e

expirou. Eu odiava-o e comtudo

qtln eu pelo amor uu:=

nunes o odiei.

Nada respºndi. Chul'iªtmrlUÍ-it

durante alguns instantns e Como

louco comecei a cursar por as

ruas da cidade. Ainda hoje não

posso definir a vertigem, o ator-

proposito. Elle que. lhe pi-rrlno, acompanharam 0 cadaver

'““ “"“- rle seu chorado irmão Pou; cer sobre estes valores.

B: JBRQE %

persal-o; de repente Voltei-me.

ouvira uma expressão insultuosa'

   

adquiri n'aquella hora a certeza

de que não enlouqueceria nunca!

Os meus amigos vieram dar'

me os parabens, eu porém, di-

zem, que não lhes estendia a

mão e com olhos muito abertos

procurava como que dar vida ao

morto.

Quando ouvi dizer ao facul-

tativo que nos seguiu—»falleceu,

-——senti uma vertigem e cahi no

chão semi-morto tambem.

Quando recobrei o accordo

estala em casa com minha mãe

e |). Branca. sentadas a minha

cabeceira; & principio julguei nin"

da ser a continuação do meu

estado d'inconsciencia que me

apresentava aquelle quadro. D.

Branca. soube-o mais tarde. des-

conhecnt ainda quem fôra () meu

infeliz antagonista. Só assim, eu

explicava a causa da sua estada

junto do meu leito.

Eu esbocolhe, meu amigo,

estas scenes. deixando-lhe 0 mi

dado de as colorir. O quanto eu

soifria só Deus, de quem cheguei

a duvidar. o sabe.

Eu comprehendia cada vez

mais, que se algum milagre se

não realisasse, estara para Sem-

pre perdida a minha felicidade.

0 amor que nos pode tornar

em entes iubilados. tambem se

nasceu sob o dedo do infortunio.

nos converte n'um momento ea

cravos d'elle.

= |isrou fatigado, mas como

talvez nos não tornemos a en-

contrar. vou-lhe concluir rapida-

mente a minha triste historia.

Quando D. Branca soube que

quem havia morto o homem que

ella tanto amava, fôra eu. como

a Hor se mão ingrata lhe fere a

raiz. foi-se dessecando n“um re-

calcado. julgo, sentimento dºodio

contra mim e no desgosto im-

nienso da perda de (Javalloti.

Nunca mais veio a minha

casa. .

A mim até mesmo o orguv

lho me abandonara ! Quando vi

não poder por outros meios

contemplal-a. bia-me todas as

manhãs prostrar em frente da

janella do seu quarto para. de

vez em quando, a ver passar

atravez os vidros.

Divisava—lhe de dia para dia

o abatimento das suas pallidas

faces.

Como deveria sofi'rer aquelle

anio, aquem Deus deveria ter

perseverado dos males da vil

serpente.

0h angustia cruel ! e fura eu

quem causara todo aquelle mal,

e era eu que fazia morrer dia a

dia. hora a hora, o ente por quem

daria a minha vida, a minha fe-

licidade.

Que crueis dias me coroavam

estas lembranças. Que horriveis

pesadelos me lancinavam quando

conseguia conciliar o somno.

Passaram-se ainda dois annos.

oco-...... .o.

D. Branca resolvera sair de

casa e ir acabar a sua existencia

u'um mosteiro.

Soube d'isto no proprio dia

em que ella havia de ir. Os meus

remorsos impnlliram-me e no nio-

mento em que ficou um pouco so

no trem que a havia de levar. di-

rigi—me a ella e ia-lhe a pedir

perdão.

— Perdoa-lhe D. Jorge, soi

que é bom e que o não fez de

   

   

  

  
  

  

aºsentuou & lle.

nªuquella alma;

   

 

   

 

  

  

 

   

  

 

dnamento que as suas palavras me f)“

caos.-iam.
1833,

A expressão com qm) Brant,-n

fizeram-me com-

prehoniler o quanto soli'rnneuto ia

senti coagular o

sangue nas veias.

D'esde então

mundo.

tnorri para 0

out-: ..:. ....

S.ihi tambem de casa, alta nao.

te, sem que meus pues soubes-

sem. Tinha uma fortuna bastante

grande e é d'ella que hoje vivo,

meus pues sei quejá morreram !

D. Branca, essa. . . estiolou—se

antes que heijnsso o isolamento

do cluustro. Adoeceu na viagem

e durante ella falleceu.

Um dia lá voltarei" .qnaudo

todo< tiverem esquecido o mar—

tinez de Seoni, titulo quo mo Ft—

cou pela morte de meu para. Por

ora vou vivendo, pensando u'ella.

== Boas noites.

— Boas noites.

1897,

+.-.,

 

A gradecímento

Maria Augusta da Sil—

reira Huet, “Eugenia Huet

Marques. Julia Agar da

Silveira Huet, Emma Huet

de Bacellar, Annibnl Huet

de Bacellar, Armando Huet

(le Bacellar, Arnaldo Huet

de Bacellar, José Eduardo

Marques d'Oliveii-a, Joanna

Gomes Dias Ferreira. d'A-

guiar Huet, Gonçalo Huet de

Bacellar Sotto Maior Pinto

Guedes, Isaac Julio Fonse-

cu da Silveira e João dªOl'-

veira Gomes, ”agradecem re-

conhecidos a todas as pes-

soas que os cumprimenta-

ram por occasião do falIeCi-

mento e da missa do seti-

mo dia do seu saudoso mi-

rido, pae, sogro, tio, primo

e sobrinho.

Ovar, 27 de Abril de

1898.

AGRADECIMENTO

Francisco de Sá Ribei-

ro, Bernardino de Sá Rí-

beiro, Jose de ªsa Ribeiro

e Manoel de Sá. Ribeiro,

(ausente) veem por este

meio, na impossibilidade

pessoalmente como deseja.

vam,agradecer summarnen-

as pessoas que se dignaram

dar-lhes condolencias

d'Art-nella. da. comarca,

   

     

  

de o não poderem fazer

te penhoradissimos a'todas

(le

 

 

É goes a quem mais offere-

clre Manoel Rodrigues da; Ovar, 25 de Abril de

GI'HQ't até z't sua ultimo mo= $ 1898.

roda. A todos se contes-i ierihqari & exat'ttdão

sum gratos. , . .. .

- l ) 17. tl“ [) r i o

ovni-, 27 de Abril dei º J" º ' º'

l , Braga d'Oliveira.

' O Escrivão interino

Antonio Augusto Freire de

Liz.

 

nãndevutn ri-itnvnrn» situa >—i,_v..;i'nras

antes da ieri-:n '.“i'i'u () nnvo ornnl na

modas ”A Moda Eicgante"

R$ ªgaaexas de gemas

podi-in (lli'l'íii' os pedidos «lu represen-

tatao fl ;tiltiiinislra 'Em «lu

" mona ELETGANTÉ"

em Pari—. 'In l-ooterard P.I-.iilp='rrm<ae.

relatªm

 

  

Vinho nutritivo de carne

0

Unico legalmente niictorisaeº

pelo governo. e pela jv'tta d'

saude publica do Portugal, doi: u

mentos lljgillleNlnS pelo consu-
_ ,. ,,

'. a ,- - ,.. geral do imperio do Bra/.tl. lt.

Nº dlª 1" de mªlº plº l muito util na convalescençª de

xtmo, P"? 10 hºrª-lª' dº“ mu- odas as doenças; augtnonta con—

"hà, e à Pºrtª d" ll lblmªll _ sidcriivelmento as forças aos lll"

vollnm nova-i dividuos debilitados, e exercitar)

' appetite de um modo extraordi—

nario.Uin CHlÍlZB d'este vinho, re—

pro—“ªnta um bom bife. Acha-se

áv nda nas priuoipaes pharma—

cias.

Arremataeão

mente Ei prnign por metade

do seu 'alor, por não ter

tido lançador na primeira

praça ,:nu execução de seu-

tença que José Pinto Mon-

teiro, casado, move centra] &!"va

José de Sa Rodrigues, sol-l ' '

teiro, ambos de Gondezen—

% a:

 

de, de Esmoriz, os bens se' FARINHA 'PElTOlt-tl. FEB

auintes; l RUGÍNÚSÃ DÁ PÍÍABMACIA

º . .. «. . ... FRANGO
Uma tei l a lmmdmglm l

mada º Pinhal, S'tª fãm- Reconhecida como precioso ali-

Gondezende, de E““"l'M, , mento reparador e excollente to—

no valor de 14555000 t'eisg nian rnoonstttuitite. esta farinha,

e uma loira de triatlo Cºmi a tinicziflogalmonte auclorisadae

luvradio pelo sul. chamada] pmilegiada em Portugal, onde

. _ . s '. ouso quasi geral ha muitos ª"-

ºs Lªmªllllª dª Ponte, “"i nos, apptica—se com o mais reco-

Vªlºl' de 823500 "ª“-ªí lJl'ª'É nhocido proveito em pessoas de—

dios estes que serão entre-i heis e idosªs.

mu"—

Atlas dé—GeOgraphia Universal

Descriptivo e Illustrado

Conteudo lil) muppas expressamente gravados e impressos & co-

res, 160 paginas do texto doduasmlumnas e perto de 300 gravuras

representando vistas das priucipues cidades e monumentos do mun—

do, pati/..igens. retratos d'honivns coluhres. figuras diagratnmas, etc.

Obra dudu-adn a Sociedade de Geographia de Lisboa ein com—

memoração do 4." centenario da India.

Cada mnz um fascxoulo contendo uma carta geographia cuida-

dosmnentv gtavrnla « iniprussa a cores, uma folha de & paginas de

texto de 2 Columuas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

1.50 reis pagos no acto da entrega. _

Pedidos á Empr.-tzu Editora do Atlas de Geographia Universal,

"Rua da Boa Vista. 62. Lº Estr.—Lisboa.

ALBUM DO GLEHO

ILLUSTRAÇÃO CATHOLIUA

 

 

Assignatnra—Em Lisboa. províncias e ilhas adjacentes: serie de

36 numeros (um anno) 35000 reis.

Toda a correspondencia deve ser diríga a Emprezn. Rua do

Ouro. IM), 3.º_—_=Lislin;i.

A lLLUSTilliÇÃO MGBEHNÁ

Publicação quinzenal destinada a rommomorar o acontecimento

de factos importantes da actualidade. Apresentarà . vistas de menu.

mentos, paisagens, alegorias & retratos de homens illustros.

Esta publicação sera tllustrada com numerosas gravuras. execu'

tadas com toda a correcção e nitidez.

Preço da assignaturzi:_-Aniio, 560 reis; Semestre. 280.

Assrgna-so no escriptoriu da Cillpl't'Zl, Rua de S. Lazaro, 334;-

pezumes e ,que igualmente Pom.

 



 
 

0 Ovarense

     

Tvroonarnia *

 

26, Largo de S. Pedro, 27

»»Easszsãíªªâs ara—3

Esta casa 'encarega—se de todo o trabalho concernente a tule typo—

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas fzctnras, livros, jornaes rotulos

|para pllarinncias, particpações de casamento, programmas, circulares, iam

clura, recibos, etc., etc.

 

=;,3€<.=-——-——

Tem a venda o Codigo de posturas mu “clones do concelho de orar, con-

tendo o novo addlclonamento, preço 300 re s.

Bilhetes de visita, carla cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

EDITORES—:BELEM & C ª——l.lSBUA

fªlls PPA? FJV/“lªis
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

- DE

XAVIER DE MONTEPIN

Anotar dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doidas de

Paris, 0 Flarre n.0 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Brun/e, Os Milhões de

Criminoso, Dramas do Casamento, As Viclimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crelaznpublicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignemle

1.º brinde no fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

Pâ'âªlªªâªâ && Qªâââª &? Éªªãâ

Assignaluras—Cada semana serão'dislribuidas 3 folhas (grande formalo) illnelradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço do 60 reis, pagos no acto do eolregzi,_-C.—ida série de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

  
Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal SalImlIlª. 926. lnnna,

' Não se acceilam assignnimas por inn-nos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.REVISTA AGRIBOLA
Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Orgao dedicado aos interesses, progresso, Pomiml, lll—Porto.

fomento e defeza dª agricultura nªCiºnªI Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei'

ra, rua dos Glerigos, 8 e Hi:—Porto. '

'Popríetarío e director
“

DB. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES O DONllNGO HLUSTRADO

A «Revista Agricolas é distribuída na ultima

HISTORIA E LITTERATURA
semana de cada mer. em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de maio, interralladu com phoiogravnras, pho—

iolypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias

agricolas, etc.

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

de todas as cidades,

Villas e freguezias do reino,

Portogal, ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis CºndIcÇõeS de ªSSIgnªtUl'a

Provincias ultramarinas 115000 reis ,

Brazil (moeda fui-te) 75000 reis Série de 26 numeros

Paizes fazendo parie da união postal ºl fr. Idem de 52 numeros

Fascisculo avulso AOO reis

 

As assignaturas são pagas adiantadamenle, ron- l

tinuando ué aviso em contrario. Lisboa.  

  

  

  

 

    

  

   

 

500 reis

900 reis

A correspondencia deve ser derigida ao proprie'

tario A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, gr.—_.

"",
—v-

i'W
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_. ___— .__ ,. ___._

i MODA ELEGANTE—M'

O Jornal de Modas, o mais completo, da cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUBAS—Purtugn
l e ilhas:—Um anno 145000 rvis;

seis mezes 29100 reis; lrcs mrzes 16100 reis; numero avulso IOO

reis; com figurino a cores ISO reis.

Toda a COITCSpllnlIi'nCIS particular deverá ser dirigida a Guil-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 96, boiilevard Monlparnassu. Mas

afim de lhes facilitar o pogamenio os srs, nssignnnles do Portugal

podem enviaro importe de suas assrgnatnras em valles do correio &

mesma firma, 242, rua Aurea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agcnle d'este jornal, podo diri-

gir & sua proposta aos editores, em Pangá qual se respondvrà com

a maxima brevidade.
___——

”._.—
___—

 

 

RENÉÍJÍOS nr AYER

Vigor do cabello de Ayer

-—lmpnde que o cabello se tor-

no branco e restaura aocabel-

lo grisalho & sua vitalidade «:

formosura.

Peltoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais seº

goi-o que ha para cura da tos—

se. bronclule, asthma e tuber-

-.-ª.f.',-';º.::!,:p=,. -- .- , cnlos pulmonares. Frasco rris

“*" ' 15000. meio frasro coo reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

 

 

  

 

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 reis.
_ ,

0 remedlo de Ayer contra sezocs=Febr
es mtermitentes

' bzlíosas.

Todºs os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartlcas de Ayer=0 melhor pnrgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL '

MARCA «CASSELSI

Exqulslta preparação para atormosear o cabello

Estírpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cateça

' AGUA FÍor—HDA

MARCA (CASSELSD

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES dia GLYCERINA

MARCA «CASSELSn

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lomhrlgas. O proprietario eslá

prompio a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio rão faça o ellriu. quando o doente tenha iombrigesje seguir exa-

rtamnnte as insunrçõrs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SEI,S=>.—Amaciam a pelle e são da nwihor qualidade, por preços ba'

raríssimos. DPpOsiln geral: James Gassels e C!, Rua do Mousinho

da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslnfectante e purlneante de JEYES

para desinicctai casas e Iatrinas; tambem é excollente para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar moraes. e cura feridas.

Vende-se em todas as principaos pharmacies edrogarias—Preço

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma br-hida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra Iii-inda. E6 leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo e mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este menu uma vºz, jamais deixarão

de () preferir ao chocolate-, café ou chá, pois reconhecerâs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e C.' Rua do

Monsinbo da Silveira, 85. Porto.

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedrom.” :o e :)*—OVAR.
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